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Maria Vitória Figueiredo; “O lugar da mulher nos dramas anticlericais dos finais do século
XIX”, de Ivone de Oliveira Bastos Ferreira; “Portuguese-American Literature and
Anticlericalism: Katherine Vaz’s Reshaping of the Tradition”, de Reinaldo Francisco Silva;
“As anedotas de padres e freiras”, de Paulo Correia de Melo (com anexos dispensáveis);
“Banda excomungada, clero interdito no Troviscal republicano”, de Silas Oliveira Granjo;
“O anticlericalismo na província: um ferreiro da Bairrada, de Nuno Rosmaninho Rolo; “La
parole anticléricale est-elle encore actuelle?”, de Hervé Baudry; “Contribuição para o
estudo do discurso anticlerical na imprensa do século XIX – O caso da folha política ‘A
Lanterna’”, de António José Ribeiro Miranda. Algumas delas são achegas bem documen-
tadas para a compreensão do tema. Porém, aquelas em que nos detivemos acima dão-nos
uma linha de investigação porventura mais central, para ulteriores tratamentos.
Manuel Clemente
ROQUE, Maria Isabel Rocha – Altar cristão: evolução até à Reforma
Católica. Lisboa: Universidade Lusíada Editora, 2004. 296 p.
O trabalho que a Mestre Maria Isabel Rocha Roque nos apresenta, publicado pela
Universidade Lusíada de Lisboa, tem o mérito de ser um dos poucos ou quase únicos tra-
balhos, ou síntese, deste tema extraordinariamente importante para a arte cristã. Com o
título: “Altar cristão: evolução até à Reforma Católica”, a autora propõe-se elaborar um
percurso sobre o tema do altar cristão em sentido geral e depois orientando-se para o espaço
português.
Nesta obra, o altar apresenta-se como elemento central. À volta desta questão levan-
tam-se problemas teológicos e litúrgicos que foram acompanhando, no decorrer dos sécu-
los da vida da Igreja, as perspectivas, as conjunturas e as leituras dos tempos e das
sociedades em que essas questões foram surgindo.
O ritmo dos povos, e por consequência as posturas e visões sobre estas questões,
foram-se reflectindo nas vivências litúrgicas e na própria arquitectura cristã. O altar apa-
rece como espaço único, irrepetível, em que o sentido e função, sempre intocável na sua
concepção, dentro dessas dinâmicas de novas posturas, ganha novas valências e variações
que a autora salienta ao longo do trabalho. A própria expressão que dá título à obra: “evo-
lução”, assinala essa tendência para as mudanças que se foram verificando consoante os
tempos ou tendências.
Uma primeira perspectiva sobressai: o altar cristão é visto como um símbolo univer-
sal. Ele é o centro do mundo, um lugar teofânico e o elemento que estabelece a relação entre
o céu e a terra. De facto, em sentido cristão e com a carga teológica e litúrgica que lhe é sub-
jacente, no altar realiza-se o encontro entre o divino e o humano. Ele é o eixo relacional.
A sua colocação varia ao longo da história. Desde os primórdios até à Reforma
Tridentina, o altar foi-se deslocando, dentro do mesmo espaço do edifício eclesial, para
diferentes locais. Nunca se perdeu esse sentido forte de lugar de relação e mistério. 
Se na era paleocristã o altar, móvel e portátil, de material frágil ou não, já ganhava
esse sentido de mesa da comunhão à volta do qual se reunia a comunidade crente para cele-
brar o mistério pascal e ao mesmo tempo se tem a consciência de que ele é o lugar onde se
realiza o sacrifício não cruento mas oblativo, percebe-se como tem esta dupla característica
de mesa agápica mas também de ara sacrificial. Esse eixo que une céu e terra.
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Um conjunto de elementos relacionados com o altar e com a sua colocação: o cibo-
rium, o frontal, a decoração, o aspecto precioso, o culto das relíquias dos santos inseridas
no próprio altar como relação com o mistério da morte e ressurreição de Cristo, salientam
esse aspecto sagrado do altar. A sua colocação no cruzeiro do transepto e a sua localização
central elevam-no à dignidade de espaço e lugar principal.
Salienta-se o aspecto misterioso e mesmo secreto que a liturgia vai tomando. A orien-
tação do altar a nascente, o lugar onde nasce o Sol, coloca a Assembleia celebrante em con-
tacto directo com Cristo, o Sol da Justiça. Vários elementos estão associados a esta
dimensão: a fresta na abside por onde entra o sol matinal ou os candelabros no altar que
acentuam a dimensão da luz na liturgia em relação com este mistério de Cristo luz do
mundo.
Se no início a visibilidade do altar, inserido num espaço demarcado dentro do edifí-
cio de culto, que já por si aparecia demarcando os lugares que cada um deveria ocupar, ele
vai-se aproximando cada vez mais do fundo da abside até se encontrar praticamente encos-
tado à cabeceira. Aí, o altar começa a projectar-se para o alto.
Os retábulos como elevatio in altum do próprio altar aparecem não só como elevação
arquitectónica do elemento mas como uma proposta de elevação do altar e, por conse-
guinte, do crente até Deus. A iconografia retabular acentua essa relação com o culto dos
santos que também se manifesta extraordinariamente através da veneração das relíquias
que, já não colocadas sob o altar, começam a aparecer colocadas sobre o próprio altar.
Na Igreja do período posterior ao Concílio de Trento, acentua-se de modo mais visí-
vel a dimensão da presença real de Cristo na Eucaristia. Como resposta às posições pro-
testantes, produzem-se alterações que irão dar uma nova forma ao altar na igreja. A
inclusão do tabernáculo no altar ou sobre ele, ou mesmo inserido no retábulo, o baldaquino
para a adoração da eucaristia a encimar o trono eucarístico, são estruturas que passam a
integrar um modo de pensar e de celebrar, que acentua a exaltação da eucaristia e a adora-
ção do Santíssimo Sacramento decorrente desta.
Maria Isabel Rocha Roque pretende que o seu objecto de estudo seja olhado no âmbito
da teologia e da liturgia mais do que inserido nos contextos políticos, económicos e sociais
e culturais das diferentes épocas. De um modo habitual dá-se mais importância a estas últi-
mas questões que às primeiras. Mas analisar um elemento destes na sua forma e conteúdo,
no seu percurso histórico torna-se impossível sem atender às primeiras como pretende a
autora. Deste modo consegue-se uma maior e melhor leitura. Aplicando à análise da histó-
ria da arte estas exigências de leitura passamos do mero formalismo estrutural e histórico a
uma profundidade que implica outras dimensões. Ganha-se um novo conhecimento da fun-
ção concreta que determinada obra ou objecto desempenha, neste caso concreto, o altar.
Após a vasta e útil bibliografia, a autora apresenta-nos em anexo um conjunto de tex-
tos, a que faz referência no decorrer do trabalho, bem como um conjunto de referências his-
toriográficas e litúrgicas mencionando autores e textos que abordam o tema por ela
apresentado. Uma espécie de recensão conjunta de textos relacionados com o altar cristão.
Um conjunto de fichas descritivas, em que apresenta uma leitura quer de basílicas
quer de altares ou elementos relacionados com ele, retábulos e elementos iconográficos,
colocam o leitor em contacto com exemplos concretos referidos no texto e que ajudam a
uma leitura mais aprofundada da questão. Para além disso, e ainda em anexo, um glossário
esclarece o leitor acerca de termos nem sempre acessíveis e compreensíveis a todos.
A Mestre Maria Isabel Rocha Roque, com esta obra, apresenta ao público em geral
um estudo que permite um conhecimento mais profundo de um elemento tão importante na
596 R E C E N S Õ E S
vida litúrgica da Igreja e, como tal, na actual vida da Igreja. Para as comunidades cristãs,
sendo uma obra de carácter científico, pode ser um instrumento de trabalho utilizado na
formação mais empenhada dos cristãos como modo de compreenderem melhor o que existe
nos espaços celebrativos, em concreto o altar, o lugar onde tudo acontece e donde tudo
brota.
António Pedro Boto de Oliveira
THESAURUS: vocabulário de objectos do culto católico. Coord. da ver-
são portuguesa por Natália Correia Guedes. Vila Viçosa: Fundação da
Casa de Bragança, 2004. 239 p.
A obra consiste num vocabulário de objectos do culto católico, no qual as descrições
textuais são acompanhadas na maior parte dos casos por fotografias. Trata-se da versão
portuguesa dos resultados obtidos por um projecto internacional em que participam a Itália,
a França, os Estados Unidos e o Canadá. O leitor percebe, quer pelo conteúdo dos textos
introdutórios, quer pelas credenciais das pessoas e instituições que participaram na sua ela-
boração, que estamos perante um livro que resulta de preocupações com a inventariação do
património religioso móvel. E ainda, que esse esforço é feito a nível internacional, com o
intuito de unir esforços que minimizem a conhecida vulnerabilidade desses objectos aos
mais variados descaminhos. Do projecto parece estar ausente a Espanha, que por qualquer
razão não participou. É discutível que o catolicismo espanhol tenha produzido objectos
litúrgicos exclusivamente seus; a ausência da Espanha não impede portanto em nada o rigor
e o espírito de sistematização que presidiu ao Thesaurus. No entanto, por uma questão de
equilíbrio, o leitor gostaria de ver imagens de objectos espanhóis, uma vez que, juntamente
com Portugal, e Itália (ainda que em menor grau), se trata de uma das áreas massivamente
católicas, e que, ao contrário da França, do Canadá ou dos Estados Unidos, conseguiu
durante muitos anos promover o catolicismo a religião única no seu território. Além disso,
a Espanha foi, juntamente com Portugal, em grande parte responsável pela transformação
do catolicismo numa das religiões presentes à escala mundial.
O motivo principal desta pequena recensão, no entanto, não consiste nem em avaliar a
importância do culto católico em termos culturais e patrimoniais, nem em conceder protago-
nismo aos objectivos do Thesaurus relacionados com a inventariação do património móvel,
os quais obviamente se espera que sejam plenamente cumpridos. Como prioridade, prefere
chamar-se a atenção para os benefícios que traz ao trabalho do historiador, ou até, às pessoas
que se interessam por compreender os objectos expostos em museus ou sacristias de igreja.
Qualquer historiador que se debruce sobre as sociedades pré-industriais, sabe que os
avanços tecnológicos tornaram obsoletos muitos objectos que outrora asseguravam o
ganha-pão a muitos indivíduos. Não se vê hoje, em regra, nenhum português atrás de uma
charrua, nenhuma mulher a fiar linho; da mesma forma, a nossa época assiste à velocidade
com que os instrumentos de alta tecnologia caem rapidamente em desuso. Muitos de nós
assistiram já ao quase desaparecimento de muitos objectos, como a máquina de escrever, o
telex, o fax, entre tantos outros instrumentos cujo uso foi de tal forma secundarizado a
ponto de não darmos pela sua precária sobrevivência.
Quando o investigador em História medieval e moderna se debruça sobre um passado
relativamente próximo no tempo (se comparado com as lonjuras da história antiga ou com
